
São Tomás de Aquino
São Tomás de Aquino (1225 - 1274) é o maior de todos os doutores da Igreja. É chamado de
"doutor comum", "doutor angélico" ou "anjo da escola" devido à excelência de sua doutrina. Foi
frequentemente exaltado pelos papas.

O que ensina, então, esse doutor quase tão infalível quanto o papa?

O doutor angélico é um defensor da infallibilité absoluta e permanente do sumo pontífice:
"A Igreja apostólica [de Pedro], situada acima de todos os bispos, pastores, chefes de igrejas e
fiéis, permanece pura de todas as seduções e artifícios dos hereges em seus pontífices, em sua fé
sempre íntegra e na autoridade de Pedro. Enquanto outras igrejas são desonradas pelos erros de
alguns hereges, apenas ela reina, apoiada em fundamentos inabaláveis, silenciando e fechando a
boca de todos os hereges; e nós [...], confessamos e pregamos em união com ela a regra da
verdade e da santa tradição apostólica" (citação de São Cirilo de Alexandria retomada por São
Tomás em sua Cadeia de Ouro, onde ele comenta Mateus XVI, 18).

Baseado em Lucas XXII, 32, o doutor comum ensina que a Igreja não pode errar, porque o papa
não pode errar.

"Tomás, sozinho, iluminou mais a Igreja do que todos os outros doutores. Sua
doutrina só poderia ter vindo de uma ação miraculosa de Deus" (João XXII: bula
de canonização).

“

"A Igreja universal não pode errar, pois Aquele que é ouvido em tudo por sua
dignidade disse a Pedro, sobre a profissão de fé na qual a Igreja é
fundamentada: 'Eu roguei por ti para que tua fé não desfaleça'" (Summa
Theologica, suplemento da III parte, q. 25, a. 1).

“

"A unidade da fé poderia ser mantida na Igreja, como exige o Apóstolo (1
Coríntios I, 10), se as questões levantadas a respeito da lei não fossem definidas
pelo chefe da Igreja, o sumo pontífice" (Summa Theologica, II-II, q. 1, a. 10).

“

“



No Salmo 39, versículo 10, está escrito: 'Anunciei a tua justiça na grande assembleia'. Eis o
comentário de São Tomás:

Esta 'firmeza', a Igreja a deve, em primeiro lugar, à fé inabalável dos pontífices romanos, como é
explicado em um dos Opúsculos do santo doutor.

A Igreja é uma, santa, católica e "firme". "Quarta, ela é firme. Uma casa é firme 1. quando suas
fundações são sólidas". A verdadeira fundação da Igreja é Cristo (1 Coríntios 3, 2) e os doze
apóstolos (Apocalipse 21, 14). Para sugerir firmeza, Pedro é chamado de rocha. "2. A firmeza de
uma casa também aparece quando ela não pode ser derrubada por um abalo". A Igreja não pôde
ser derrubada nem pelos perseguidores, nem pelas seduções do mundo, nem pelos hereges.
Segundo Mateus 16, 18, as "portas do inferno" (= os hereges) podem prevalecer sobre tal ou tal
igreja local, mas não contra a Igreja de Roma onde reside o papa. "É por isso que somente a
Igreja de Pedro (a quem foi atribuída a Itália durante o envio dos discípulos)
permanecerá sempre firme na fé. E enquanto em outros lugares a fé não existe de todo,
ou é misturada com muitos erros, a Igreja de Pedro é forte na fé e pura de todos os

« Uma vez que as coisas tenham sido decididas pela autoridade da Igreja
universal, aquele que persistentemente se recusar a se submeter a essa decisão
será considerado herege. Esta autoridade da Igreja reside principalmente no
Sumo Pontífice. Pois é dito (Decreto XXIV, q. I, cap. 1.2): 'Sempre que uma
questão de fé é debatida, eu penso que todos os nossos irmãos e colegas no
episcopado devem se submeter apenas a Pedro, isto é, à autoridade de seu
nome e de sua glória'. Nem Agostinho, nem Jerônimo, nem qualquer outro
doutor contradisse seu parecer contra sua autoridade. Portanto, São Jerônimo
dizia ao Papa Dâmaso (in expo. symbol.): 'Esta é a fé, Santíssimo Padre, que
aprendemos na Igreja Católica: se em nossa exposição há algo pouco exato ou
pouco seguro, pedimos que o corrija, vós que possuís a fé e a cátedra de Pedro.
Mas se nossa confissão receber a aprovação de vosso julgamento apostólico,
quem quer que me acuse provará ser ignorante, mal-intencionado ou não
católico. Mas ele não provará que eu sou herege' (Summa Theologica II-II, q. 11,
a. 2).

"Deve-se aderir ao julgamento do Papa, a quem pertence pronunciar em matéria
de fé, em vez da opinião de todos os sábios" (Quaetiones quodlibetales q. 9, a.
16).

“

O salmista falou 'na grande assembleia', ou seja, na Igreja Católica, que é
grande por seu poder e firmeza: 'As portas do inferno não prevalecerão contra
ela' (Mateus 16, 18) (São Tomás: Comentário sobre os Salmos).

“



erros, o que não é surpreendente, visto que o Senhor disse a Pedro: 'Eu roguei por ti,
para que tua fé não desfaleça'" (São Tomás: Opuscula, opúsculo intitulado Expositio symboli
apostolorum, trecho relativo ao artigo "creio na Igreja católica" do símbolo dos apóstolos).

O ensinamento do doutor angélico pode, portanto, ser resumido assim: a fé do papa é de uma
firmeza absoluta e permanente.

A doutrina do doutor angélico deve ser "religiosamente mantida" (sancte) por todos os professores
de seminários (cânone 1366, § 2)! A Igreja dá a entender com isso o quanto considera necessário
que os jovens seminaristas (que mais tarde formarão o clero baixo e alto) sigam completamente o
doutor comum. São Pio X dizia:

E ainda:

"Afastar-se de São Tomás nunca ocorre sem grave perigo" (motu proprio
Sacrorum antistitum 1º de setembro de 1910).“

"Aqueles que se afastam de São Tomás são assim levados à extremidade de se
separarem da Igreja" (Carta Delata Nobis, 17 de novembro de 1907, dirigida ao
Padre Tomás Pègues).

“
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